
 

Senhor Presidente 
Senhora e senhores Deputados 
Senhor Presidente 
Senhora e Senhores Membros do Governo 
 
 
 
 
No final do ano passado ou, melhor dizendo, nos dias 5 e 6 de Dezembro, o 
Governo Regional deslocou-se à Ilha de Santa Maria dando cumprimento 
ao estatuto no Estatuto-Político-Administrativo da Região Autónoma dos 
Açores, artigo 66º. alínea 1. 
 
 
As visitas do Governo às Ilhas onde não estão sediadas Secretarias 
Regionais, são sempre um momento  de expectativa e esperança para as 
entidades da Ilha e respectiva população. De expectativa, porque desejam 
saber se o Governo Regional dá acolhimento e resolução às preocupações 
levantadas pelo Conselho de Ilha, Órgão que reúne com o Governo e as 
visitas Estatutárias . É também um momento de esperança, porque querem 
ver confirmadas as obras que foram prometidas em tempo de eleições e que 
são decisivas para o seu  desenvolvimento. 
 
 
Os tempos de hoje não se afiguram  muito  favoráveis tendo em conta as 
dificuldades porque passa o país e consequentemente a região, razão pela 
qual o Governo Regional e bem, decidiu preceder à Reprogramação do 
Plano a Médio-Prazo 2001-2004, de forma a ajustar os fluxos financeiros 
ao cumprimento dos investimentos assumidos e em curso, além de dar 
início a outras obras prometidas, dentro do quadro de contenção orçamental 
prevista. 
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Da visita a Santa Maria existe, em meu entender e da maioria dos Marienses, 
a convicção de que o Governo Regional foi sensível às nossas preocupações, 
deliberando em Conselho do Governo, investimentos que são de enorme 
importância para o desenvolvimento da Ilha em sectores, como Agricultura e 
Pescas, Transportes Marítimos, Segurança Social, Rede Viária e Habitação. 
 
 
No âmbito da Agricultura e Pescas, duas obras foram anunciadas  e que em 
muito contribuirão para o desenvolvimento do Sector, como sejam a 
elaboração do projecto para a Casa da Matança de Santa Maria, e cuja obra 
terá início até ao segundo trimestre do corrente ano. É de referir também 
que, neste momento, estão a decorrer as obras do abastecimento de água à 
lavoura, cujo investimento muito contribuirá para o abaixamento dos custos 
de produção da lavoura Mariense. 
 
 
Outra decisão tem a ver com a ampliação e melhoramento do porto dos 
Anjos, cujo o valor da obra ronda os 400 mil euros, com o prazo de 
execução de nove meses, prevendo-se o começo dos trabalhos no primeiro 
semestre de 2003. O investimento em causa à muito reclamado pelos 
pescadores Marienses, por ser um porto alternativo ao Vila do Porto e com 
utilização significativa nos meses de Janeiro a Maio de cada ano. Esta obra 
permitirá aos pescadores aumentarem os seus rendimentos, permitindo 
também um  maior fortalecimento do sector. 
 
 
Na área do Turismo foi aprovada uma resolução que adjudica à Empresa-
Obras Públicas, Ferroviárias e Marítimas, S.A., a empreitada de construção 
do cais de atracação de feries e da gare de passageiros do porto de Vila do 
Porto, pelo valor de 2.591 milhões euros e com um prazo de execução de 14 
meses, prevendo-se o início da obra no primeiro trimestre deste ano. 
 
 
Com a execução desta obra pretende-se dar maior conforto e segurança aos 
visitantes que chegam ou saiam de Santa Maria, permitindo também 
reorganizar e embelezar aquela zona do porto. 
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Todos os estudos feitos sobre Santa Maria apontam o Turismo como o 
caminho a seguir. Aos poucos vão aparecendo investimentos que permitem 
pensar que a direcção é mesmo essa. Esta minha afirmação tem a ver com a 
inauguração, para breve, do Hotel do Aeroporto e do Hotel 5, ficando a ilha 
apetrechada com 420 camas, o que já permite pensar em promover a ilha, 
como aconteceu no mês passado com a presença da Câmara Municipal, 
empresários e associações Marienses na Bolsa de Turismo de Lisboa. 
 
 
No âmbito da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais, duas importantes 
decisões: a Construção do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila do Porto, investimento há muito desejado pelos Marienses e que depois 
de dificuldades várias, terá  seu início no primeiro semestre deste ano, e o 
outro prende-se com a 2ª. Fase da Casa do Povo de Santa Bárbara, destinada 
a acolher os Serviços da Segurança Social e Saúde, cuja obra  será iniciada 
no próximo ano. 
 
 
Por último refiro-me às  decisões tomadas quanto à habitação e rede viária. 
No que diz respeito à habitação, área com diversas carências e que tem que 
ter uma atenção muito especial por parte  do Governo, foi decidido lançar o 
concurso dos projectos de infra-estruturas do loteamentos de São Pedro e das 
Lombas (2 fase), em Vila do Porto, destinados à construção de 18 casas em 
regime de auto-construção, e ainda, incluir um novo protocolo a celebrar 
entre o Governo Regional e o Instituto Nacional de Habitação destinado à 
erradicação de casas abarracadas, os 11 casos identificados em Santa Maria. 
 
 
Ao nível da rede viária, tem sido feito ao longo dos últimos anos uma 
melhoria na sinalização horizontal e vertical, bem como trabalhos de 
alargamento de curvas e construção de muros de pedra seca. Como decisão  
do Conselho do Governo destaco a reabilitação da estrada regional Picos-
Arrebentão-Santa Bárbara, numa extensão de 4 quilometros e a execução da 
Rotunda das Quatro Canadas, na freguesia de São Pedro, além das obras à 
entrada de Vila do Porto, que muito contribuirão para o ordenamento e 
maior segurança do trânsito automóvel. 
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Estas são em meu entender as decisões mais importantes sem esquecer 
outras  como são os casos da requalificação da zona  do Aeroporto em que o 
Governo se mostra interessado e preocupado em encontrar uma solução para 
o problema, bem como a classificação do lugar da Pedreiro do Campo, como 
Monumento Natural Regional. 
 
 
 
Senhor Presidente 
Senhoras e Senhores Deputados 
Senhor Presidente 
Senhora e Senhores Membros do Governo  
 
 
Da visita  do Governo Regional pode-se concluir que foi sensível aos nossos 
problemas e anseios de desenvolvimento e criou a esperança de que as obras 
e investimentos que têm vindo a ser prometidas quer por este governo da 
responsabilidade do Partido Socialista quer pelos anteriores da 
responsabilidade do P.S.D., tenham finalmente a sua execução. Com as 
decisões tomadas e com aquelas que foram anunciadas que terão início em 
2004 com sendo o Porto de Recreio de Vila do Porto e a 2º fase da Casa do 
Povo de Santa Bárbara, fecha-se um ciclo e uma legislatura com claros 
benefícios para Santa Maria. 
 
 
 
 
Disse! 
 
 
 
Sala das Sessões, 19 de Fevereiro de 2003 
Deputado Regional: António Loura 
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